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Turbas de alma escravas de agonias, 
Com que andei entre queixas dolorosas, 
Ao palmilhar estradas escabrosas. 
Entre as noites mais lúgubres e frias! 

Oh! visões de martírios que apavoram, 
Miseráveis Espíritos que choram, 
Sob os grilhões de rude sofrimento! 

Orai por eles, bons trabalhadores, 
Que estais colhendo sobre a Terra as flores 
De um doce e temporário esquecimento. 

41 

EMMANUEL FALA-NOS SOBRE A 
MEDICINA DOS HOMENS E O PROBLEMA 

ANGUSTIOSO DAS GUERRAS 

A máxima de Juvenal continua de pé -A necessidade, para extinção 
das guerras, da renovação das diretrizes econômicas dos povos � 

O imperativo da mais intensa educação pessoal e coletiva -
Guerra, conseqüência natural dos defeitos das leis humanas 

PEDRO LEOPOLDO, 16 (Especial para O GLOBO, por Clementi-
no de Alencar) - Ocupar-nos-emos, hoje, de algumas respostas dadas por 
Emmanuel a indagações a respeito de guerras e da medicina da Terra. 

Sobre este último ponto a pergunta feita era esta: 

� - "Como encaram os espíritos a medicina da Terra?" 

O sagrado sacerdócio 

Dados a atividade de certos "médiuns" que se dedicam à cura de 
males físicos, e os conflitos que, não raro, se estabelecem entre os proces­
sos da medicina espírita e os da terapêutica terrena, a resposta apresenta-se 
interessante, sobretudo, pelo esclarecimento que, de certa forma dá, sobre 
a razão e as possibilidades daqueles métodos mediúnicos de cura e o bene­
fício que deles porventura resulta para o doente. 

Tal esclarecimento, entretanto, nós apenas o podemos deduzir da 
resposta, pois é digno de ressaltar-se que, nela, Emmanuel, ao contrário do 
que se poderia supor, não faz propriamente defesa alguma exclusiva da 
medicina espírita. Limita-se a expor um ponto de vista sobre o problema 
dos males terrenos, exaltando mesmo nessa esfera, as atividades dos médi­
cos da Terra, nas quais aponta um "sagrado sacerdócio". 
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E detendo-se, um momento, em traçar a observação acima, o repór­
ter não teve outro intuito que o de mais uma vez significar a isenção com 
que resolutamente se lançou nesta reportagem em torno do "médium" de 
Pedro Leopoldo. 

Agora, passemos à resposta. 

Trabalho santifícante e abnegação redentora 

A resposta dc Emmanuel à indagação acima é a seguinte: 

"- A medicina, no quadro das ciências, é uma das maiores benfeito-
ras da humanidade; no seu seio não são poucos os espíritos que se têm 
dignificado pelo trabalho santifícante e pelas abnegações redentoras. 

Digna de todo acatamento, é lícito esperar-se dela muito dc realiza­
ções em favor dos que, na Terra, lutam c laboram pela conquista do aperfei­
çoamento. 

E uma questão de dar-se tempo ao tempo. Paulatinamente, ela resol­
verá muitos dos mais intricados problemas da microbiologia, no seu objeti­
vo de conservar a saúde humana. 

E pena que os sistemas medicinais se degladiem tanto na exposição 
de seus processos de cura; todos eles apresentam as suas vantagens e o que 
é mais necessário a quantos aceitam os seus postulados é encararem sua 
posição como decorrente dc um sacerdócio muito sagrado. 

Micróbios e elementos de ordem espiritual 

E verdade que grande número de moléstias constituem enigmas do­
lorosos para a ciência dos homens, não obstante o avanço dos compêndios 
nosológicos. E que os micróbios patogênicos se associam a elementos 
sutilíssimos de ordem espiritual. 

Um problema, grandioso demais pela sua transcendência, afronta os 
conhecimentos científicos - o das provações individuais, necessárias ao 
aprimoramento psíquico de cada um. 

Relacionando enfermidades do corpo e da alma � 

Daí se infere a vantagem que adviria, para os processos medicinais, 
se a terapêutica espiritual estivesse sempre unida a quaisquer sistemas de 
cura. As enfermidades do corpo obedecem, geralmente, às enfermidades da 
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alma; os tratamentos que a esta fossem aplicados o seriam em identidade de 
circunstâncias ao veículo das suas manifestações. 

Aconselharíamos pois à medicina em geral a intensificação dos pro­
cessos magnéticos de cura, a sugestão e, sobretudo, a disciplina da mente, 
força central e coordenadora dos fenômenos vitais. A mente educada repre­
senta a maior fonte de auxílios à medicatriz, elemento regenerador de todas 
as funções do organismo. 

A máxima de Juvenal 

E, em geral, secundando os esforços médicos, todos os homens de­
veriam ser fiéis observadores dos tratamentos preventivos, principalmente 
no tocante às questões da higiene, dos exercícios físicos, da ginástica respi­
ratória, dos abusos da alimentação, dos desvios morais. A observância dos 
preceitos necessários seria eminentemente benéfica, portadora das melho­
res condições para a saúde do indivíduo c da coletividade. 

Mais do que nunca sc faz mister o estudo acurado do "Mens sana in 
corpore sano". 

Vê-se pois que, apesar da evolução do presente, não sc pode pres­
cindir das experiências do passado. Nos tempos de Einstcin c Marconi, 
ainda há necessidade da máxima antiga dc Juvenal. 

Emmanuel." 

Estará o mundo livre de guerras? 

Passemos às perguntas que se preocupam com a idéia da guerra. 

Diz uma: 

"- Estará a Humanidade livre das guerras?" 

Eis a resposta do guia: 

"Não consideramos como definitivamente afastada do seio das na­
ções a ação nefasta das guerras. Para tanto ser faria mister que os homens, 
em geral, estivessem integrados no conhecimento dos seus deveres cris­
tãos, o que não acontece. Por muito tempo ainda, cremos que, infelizmente, 
a humanidade será perseguida pela guerra e pela coorte de seus infortúnios 
e desgraças; cremos que a sua extinção sc verificará somente depois de 
uma renovação radical, nas diretrizes econômicas adotadas pela maior par­
te dos países, aliada ao sentimento de solidariedade e fraternidade univer-
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sais que, segundo a educação necessária, deve ser o característico das gera­
ções futuras. 

Conseqüência natural dos defeitos das leis humanas 

Outra pergunta: 

- "A guerra obedece a um determinismo no plano da evolução?" 

Resposta: 

"Crê-se que a guerra obedeça a leis deterministas; julgo, porem, que 
proferir semelhante conceito é avançar muito. Ela é a conseqüência natural 
dos defeitos das leis humanas. 

A necessidade imprescindível do momento do mundo é a solução do 
problema educativo. Faz-se precisa a educação pessoal e coletiva; da pri­
meira decorre o progresso particular; da segunda, a evolução do mundo e 
das suas leis. - Emmanuel." 

Sobre o mesmo assunto há, ainda, outras respostas que enviaremos a 
seguir. 
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PRESIDIDOS, TAMBÉM, PELO ESPÍRITO 
OS FENÔMENOS FÍSICO-QUÍMICOS 

Até nos corpos inanimados se encontra vida 
Leibnitz e os seus princípios 

PEDRO LEOPOLDO, 19, (Especial para O GLOBO, por Clementi-
no de Alencar) - Entre as consultas apresentadas a Chico Xavier, algumas 
há que lhe foram trazidas pessoalmente pelo consulcnte. 

Estão neste grupo as que enviamos hoje e foram entregues ao mé­
dium à tarde, por um estudioso de Física e Química. 

Esse consulente recebia as respostas pouco mais tarde, ao início da 
noite. 

A consulta, feita naturalmente com a intenção de teste, parte de pon­
tos os mais simples, para estudantes daquelas ciências, até alguns já bem 
mais complexos. 

As perguntas foram as seguintes: 

- "É a química uma ciência?" 

- "Não será a química apenas uma parte da física?" 

- "Será a reação química apenas manifestação de energias físicas?" 

- "Que se passa na natureza íntima da matéria, durante uma reação 
química?" 

Ciências intimamente associadas 

Nas suas respostas, Emmanuel, como que desejando, por sua vez, 


